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5LIDOSO*** ê - -= ......... """"~..,...,.~---.......,.~.-.. = - -- -- -- -E Por MARIA FREDERICA :. = : - -E u .M certo gato vivia em casa ;:: E dos donos, multo bem tra. :! 
: lado; tinha. belo bo!e para : 
5 comer & tudo quanto que : 
: ria, mas, a-pesar disso. gos = 
E lava, de quando em quan. 5 
: do, de 1r Jantar tóra. - : 
5 Uma vez que Isso lhe 5 
: apeteceu, saiu às escondidas e foi n. pena experimentar se o ratinho falava tinho multo contente J~ me pos~n r : 
E procura de petisco que lhe chelrasso verdade e disse-lhe:- •Está. bem; não embora?• : 
: bem. Dirigiu-se para um jardim que le cõmo, mas só se me trouxeres tanto - «Nao, não; que eu ~ó comi o prato : 
E perto havia e, quando la a passar Junto peixe que não caiba na minha barri· de peixe, agora quero o da carne.• :: 
: de uma árvore, viu um ratinho entrar gulnha.• E o gatarrão foi andando. com o ra- : 
E ))ara dentro de um buraco no tronco. Foram, então, os dolb até á. borda tinho,atremer,aosoulado,porquepen· E 
: Escondeu-se numas en•as o es))e- ue um lago. o Ratinho mergulhou e sava. se seria êle o prato do carne que : 
: rou. Dai a J)ouco, o ratinho saiu, o claf a Instantes, ))Unha um llndo ))eixo ao gato apetecia . .\esta ocaslào, ou1•i. E = gato deu um pulo, caiu-lhe em cima citante do focinho do gatarrão que ram o chilrear de muitos passarinhos : 
5 e la Já engulf-lo, quando o rato lhu depressa 0 engullu. Assim continua- poisados num .-arvalho ali perto; o E 
: disso em voz muHo aflita: ram 0 rato a mergulhar e 0 gato a en· gato encaminhou-se para la o qu11 : 
= - .senhor Gato, não me côma que gullr peixes. até que êste disse: - •B&.S· trepar à árvore, mas estava tão pesado =======_==-~=-eu arranjo-lhe todo o peixe que quf. ta, basta; Já ná-0 me cabe nem mais de tanto .velxe que linha r.omldo, que 

zer e do mais fresco que se pode en- uma barbatana.• escorregaYa pelo tronco abaixo. Man-
c·ontrar•. O gato achou que. valia a - <Então, senhor Galo, - disse 0 ra- dou, então, o ratinho subir. Este che. 

_ gou la a cima, deu uma <lentada num 
- passarinho que caiu r fol iogo engu-
- lido pelo guloso gatarrão. Assim foi 

fazendo, até que o gato lhe disso que 
_ descesse, que não queria mais pássa. 

_ ,- , ros. O ratinho velo, com tõcla a pressa 

-
'J)or ai a baixo, certo de que, desta vez, 
se podia lr embora, Ent~o. o gato dis­
se-lhe: 

-<Agora quero o clõce, para termi-
nar o meu Jantar. Vê se me trazes 
uns bolinhos de areia, como aqueles 
que se fazem em Cascais.• 

: O pobre rato ficou atrapalbadlssimo. 
Onde Iria i:IE>, agora, buscar bolinhos·? 

: Encontrou, por sorte, um castor que 
estava a amassar terra para a sua casa 
e preguntou-lhe se i·le era capaz de 
lhe fazer uns bolinhos de areia. O 

- castor, como boa pel'soa que era, feL· 

5 "" (Cominua na páotna 6) ª 
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= = ª« POMPOM», cavalo de guerra ~ = WWW WWW......._. • ...._...~ = 
- •• .. Por VIROfNIA LOPES DE MENDONÇA •• •• -

~ V OU-LHES contar um caso ver· com os pés doridos e mnllo Inchados. ª 
: dade1ro, sucedido bá. POllCO No •boulevard de la J\lotta-Sa.ngulna : 5 tempo na aldeia de Cha.- cstaya uma data de cavalos, roendo 5 
: te'auneul-sur-Lolre. a erva que crescia entro as pedras. = 
$ Uma velha. camponesa que listava escuro, porque as árvores al- 5 
- aU vivia, só tinha um amigo: tas formavam ali uma espécie de túnel. -

1:5 o seu cavalo cPompom.• .\ velha camponesa procurou o seu E = Mas o cPompom• foi mobllizado e a •Pompom•, chamando-o, docemente, = 
S velhinha chorou muito tempo, no li· com a voz trémula, velada. :: ã miar da por ta, ao vê-lo desaparecer. Alguns cavalos levantaram a ca- § = Depois, corajosamente, pôs-se a ca- heca. ao ouvi-la, mas olharam-na com = 
: mlnho de Orleans, com o chapcu de Indiferença e continuaram logo a fo. = = chuva debaixo do braço e um pedaço clnhar no chão, esfregando as ferra- = e de pão com queijo, na algibeira do duras contra as pedras. ª 
=- avental. 'enhum dêles era o •Pompom.• : = Palmilhou uns quarenta quilome- Onde pararia êle '! = = lros, <llstàncla que separa a aldeia da Como é que o h1.1vla de encontrar, : 

1: grande cidade. na escuridão da nolte, cada vez mais 5 
- Não a. movia a intenção de reclamar corra.da? -
\(5 o cavalo; o seu fito era outro. Queria, Aproximou-se duns soldados e ln· Mas ela. não desistiu. :E 
S íinicamcnte, saber a que mãos í'le terrogou-os. A sua voz débil, continuou a chamar 5 
e- teria Ido parar e se o seu novo dono o -Misturámos todos os cavallcoques, sempre: •Pompom•! cPompom• ! E, por :_ 

trataria bem. os de •Chateauneur., os de •Salnt-Be· fim, um alegre relincho lhe respondeu. 
:i Era.Já sol posto, quando, finalmer1te, noih, os de Beaugenc~•. de •Jargeau• •Pompom• está ali, a dois passos :: 
E chegou a. Orleans, morta de cansaco, e de •Clérp.. . dela, olhando-a com os seus grandes 5 : 

6 
olhos amigos. : i cl~ Então, a sua vellla mão enrugada, § 

- ~ acaricia-lhe as narinas, a~ ancas e o -
S . lombo. :_-= . Com mil carinhos, deu-lhe o qui-ê nháo de pão e três torrões de açúca. r 5 
I'" """' ~ - que trouxera, propositadamente, -e para êle. 5 
S Foi depois preguntar a um tratador: :E 
5 - Diga .. me, se faz favor, o meu ca~ : 
: valo será. bem tratado? O seu dono = 
E será. bom para êle? Para onde é que o 5 
: levarão? = = O soldado nada sabe. :i 

·~ ~las, adivinhando a dôr da pobre ye. E 
ª= lha, com firmeza respondeu : :_=_ 

- Yá. descansada, mulherzinha! O 
=-= seu •Pompom• (> dum tenente muito ==-

novinho. Amanhã. partirá, montado 
•;: nêle, para Toun;. 5 - - Um tenente ! O meu •Pompom•, -
': será um cavalo de oficial. Estou muito S 
1:==: contente! Deu-me uma boa noticia! ==== Venha daí, quero orerecer-lhe um copo 

de vinho. 
A vàlhlnha. pai.~ou tOda. a noite sen­

tada num banco do •boulevard•, ao 
pé do cPomoom•. 

N A T 

NO seu solar, 
'J'ã.o bonito 1 
Eis a brincar 
O Pedrito. 

E no seu lar 
Pbbrezlnho, 
Eis a chorar 
O Martinho. 
Que contraste 1 
- Pedro é nobre, 
Mas o Martinho 
E' tão pobre 1 

A L 
Porque será 
Que esta vida 
Assim 'stá. 
.Mal dividida 'l ... 
- Marttnho, 
Pelo Natal, 
Chora .•• 
Porquê, a-Cinal? 
E' que o garoto 
-Coitado! 
Queria ser 
contemplado ••• 

• 

Na madrugada seguinte, oartiu para 
Cha.teauneur, onde o rio •Loire• é tão 
lindo e o céu dum azul túo suave. 

Todo o caminho rol rooetindo: 
- Um tenente ºº' ínho pesa tanto 

~omo uma rapariga. . . O meu •Pom­
pom• será feliz e certamente tornarei 
a vê-lo. Tenho multa sorte .. • muita 
sorte ..• 

t ,. 

Por ALBERTO NEVES 
H pede-lho, 
Quásl :l mMo, 
Que lhe cMa 
Um só brinquedo ... 
Diz-lhe o Pedro 
Que bom é: 
Põe o sapato 
Na chaminé. 
Faze como eu, 
E verás 
Que alguns brinquedos 
Terá~ ... 

Jesus 
E' nosso amlg11inho ..• 
~ê bom e crente 
~larllnllo 1 ••• 
O bom l\larllnho 
Assim fez, 
1:: brinquedos 
Teve trí•s ... 
- E' que o ~lenlno Jesus, 
Sempre bom, pelo Natal 
Não se lembro. só dos cricos•, 
Pois também aos pobres vale. 

O Pedrlnho ••• Então val ter '\ao do vos 
§ Vive bem; Com Pedrlto, Perder a fl'. .• § · 

O Martinho Que brinca - Põe leu saoato J: j m E Nada tem... Todo bonito, N~ cht1mlní'. ~ E - -;:f 11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111n11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 • 1111 ii 
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~ A CURA DO BALEOTE ~ - -5 ~~~~~~~~~~~~ = - -- -5 p o r L E O N O R DE C A M P O S 5 - -- -- -- -E o ONA Baleia resfolgava fortemente, aflitivamente, Certo dln, pas- 5 
5 fazendo umdru!dodatroad

1
otr. Todos os pbelxes que ~~~vdalnllªa mdeesncltn

11
a. 5 

: passavam, a mira os, vo avam as ca ecas. '"" = 
E - •Que terá Dona Balela?• d a d a m e n t e , 5 
- 1\las não se atravlam a aproximar-se, com Quando sentiu o -
~ receio de apanharem uma pancada valente da refolgar apressado E 
: cauda de Dona Balela. de Dona Balela. : 
5 ~la" a menina Sardinha, airosa !' 11equonlna, ni\o lhe so- - • Sa r d tnha : 
: frcndv o ânimo ver alguém aflito e não tentar Yaler-lhe, querida: - Yenhc. : 
5 u11ro\ln1ou-se dela. agradecer o teu 5 
:; •O que tem, Dona llalela? - gritou, engrossando o conselho. Levei o meu tuho ao médico que me Indicaste. E 5 
: mal,; PObS1vel a sua voz fininha. Porque sofre'? Poderei o pequeno está. curado. Imagina tu quo Já pesa dez tonela- : 
: allvlít-la '?• das e mela! ~ão é multo para uma balela, é certo - aqui, = 
: A luterpelada parou um Instante tle resfolgar, olhou em onde me vês, peso cento e dez toneladas - mas Já não é 5 
: volta, 6, ao ver a menina Sardinha, respondeu, amavel e nada mau 1 E a ti o devo, minha querida!• = = aRratleclda: E Dona Balela, comovida, chegou a bocarra à pequenina = 
5 - •Obrigada pelo seu lnterêsse. Mas para o mal que mo cabeca da ~ardlnha e, com multo cuidado para a 'não ma- : 
5 apoquenta, não há remMlo.• goar, deu-lhe um beijinho repel)lcado. : 
: - •E pode saber-se qual é'?> Depois, afastou-se aos saltos, a dansar anlmadamop.te, : = - •\'ou dizer-to. O meu filho Baleote era uma criança sem se preocupar com o espanto que a sua atitude causava = § robusta e saudá\•el. :-.las há algum tempo começou a enfra- aos pel:ces que a rodeavam. Então. um deles, carapau estú- $ = quecer, a enrraquecPr ... e agora... pldo, comentou: : 

E O meu filho Baleote - •Dona Balela : ª não presta mesmo p'ra nade... ~~~~~:~ba t § 
Está raqulto, enfezado, tar -

5 só pesa uma tonelada ... • .Kstá a sal : 
: e a pular : 
E E a pobre mãe i;olucava, perdidamente. comoª Tonlnha!. · ·• 5 = Menina Sardinha limpou uma Jãgrlma com as barliata- = E nas e preguntou : Mas a Sardinha explicou: 5 
=== - •JA o levou ao médico?• :==--•Ainda não! . . . • - 1Nada disso, amigo 1 

...... •Enh\o, apresse-se. Vá consultar o dr. Elefante Mar!. Eu vou explicar 
: nho que é médico de valor e, por certo, curará o seu o motivo : 
5 menino ... • ~êste baile singular. : 
: Dona Balela agradeceu à Sardinha o conselho e logo 11e E que o belo Baleote 5 : oüs a caminho das regiões polares, lernndo a reboque o seu -filho da Dona Balela - : 
: rtlhlnho. está já. tão forte que pr• : 

:

::=- Apenas chegou, tratou Jogo ()e consultar o m~dlco. ~ste dez toneladas e mela, ==== 

nuscultou u doente, examinou-o e receitou: porque tomou, 
- dom carapau -

_ .o seu estado Óleo de fígado 

I===== i:~~~1ir~!·•... .. ·"·1·~·1· :· '===== 

Dona Balela pagou a consulta e foi Imediatamente aviar 
a receita. Ndo qu'rei$ pe$ar, ctrtamente, 

• dea toneladas e meia I 
Mas qu'rels ser forft$, robu1tos, 

-

=== ó como o f ilho da baltla J =-==-o Baleote começou a tomar o leo de Fígado de Baca-
lhau. A prlncfplo protestava, gritando que sabia mal. Mas p ra isso, querido• pequeno•, 
a mtte não fazia caso dos protestos e, por fim, o pequeno lá deixai tretas e tfnétas 
se habituou. ó 

Foi remédio abençoado. semanas depois, parecia outro o • tomai o leo amigo, 
Baleote: Tinha creseldo e engordado. Sem f aeerdes mil carltas I 

--

1 ·-- 1 
- ~ -: = - -- -= = 
~ n 111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111, 1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111!st111111-:= 
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~REZA --- - ~ - -- -= ~,~.,,-;, /'' = - -- -- -- -ªºº ª - -- -
=~ = - -- -- -- -
§AN0 NOV,O ª - -·= ~~~'11't.,.,~1''W = - -- -- -- -- -: por S. E. : - -- -- -- -Ê QUE o Novo Ano me traga Ê 
5 muita Ventura, muitas alegrias 5 - -:: e a Deus prometo, em paga, : 
Ê das suas concessões e regalias, 5 
: manter uma conduta modelar, :; 
E usar boas maneiras, não mentir, Ê 
E respeitar os velhinhos e estudar, E não E que Nosso Senhor encha da sua S - -: estudar com afinco, para vir uma pessoa fútil luz : 
: a ser, um dia, um homem, homem e inconsciente nosso lar, dê saude à Mamã e ao : 
E 'útil como tantas há! Papá •• , Ê 
': a mim próprio e aos outros, à Na· Pelo Sinal ~ da Santa Cruz, : 
€ çãol Amem! E - -- -- -- -- -
5 e 1?1\RD1lL E 1\ l'ÊG.1\s - -- -= ......,,...,.411'>41'>4""41'>..,...,,...,....,...,....,.....,,.~ ......... ..,...,. 4'-41'>-11'4'><6>JJP'; = - -- -: p or LA 't.TRA OHA VES : 

--que um figo surripiei • _ 
quando é mentira infernal!. .• 

Co ntinua 

na 

Foi no chão que o encontrei. 
Eu juro, em vossa presença, 
- e ergueu a pata no ar -
de que há grande diferença 
entre o roubar e o achar.» P d IJ f n a = 
Numa enorme chinfrineira 1 e g u e n t , 5 
grita o pardal :-«lntrujona! : 

§ Vi·o roubar da figueira = 
e EM todo 0 reino animal por essa pêga lambona• • 
~=:: houve grande sarrabulho: = 

Pôra um danado pardal 
a causa dêsse barulho. 

: Entre pios e entre berros : 
~ já estava prêso na esquadra. : 
E=-= Tinham·no até posto a ferros -

por chamar à pega, ladra. -
A austera O. Perdiz, 
cheia de· tino e razão, : 
foi nomeada jufz : 
para julgar essa acção. -
Mandou chamar a queixosa 
que qu~si teve um fanico, 
a chorar, tôda nervosa, 
limpava ao lencinho o bico. 
Disse assim:-11Senhor Doutor, 
que acusação infundada 
a dêsse difamador! 
Porque eu cá, não roubei nada! ê Pois afirma êsse pardal S 
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--
-
- -
-- -Em virtude do manifesto agrado que obtiveram os que principiam pela letra B. Decorridos os 5 minutos, : 

jogos de observação que temos publicado neste suple- voltarão a gravura e tratarão de reproduzir, de me- -
_ mento, oferecemos hoje aos nossos amiguinhos mais mórla, os mencionados objectos. E 

êste, que consiste em fixar, durante 3 m inutos, Saírá vencedor, claro está, aquele que tiver con· : 
a gravura à vista e na qua1 figuram vários objectos seguido mencionar maior número deles. 5 -~~,~~"""~~~~"'''~''·~ ª 
O GATARRÃO GULOSO E O 0 F A E.DA L E A F Ê G A_ 

RATO HABILIDOSO ---------------------- -
( C o ntinu ad o da pág in a 1) (Cont ànuado da pdglna 5) -- -- -lhe os bõlos e pô-los num carr inho Houve, então, grande escarcéu, que é preciso bem frisar : : 

- para o rato levar ao galo gulo~o. uma grande berraria, «como é que êsse criminoso -- 1::;enhor Gato, aqu i tem o clOce cio 
seu Jantar•. Disse o ratinho. Ent retanto, um cdize tu, direi eu• tem bico para falar ? 
foi-se afastando, cau telosamente, com 'á · é t d' Se a pêga roubou o figo, 
mêdo que o gatarrão lhe desse alguma e J nmgu m se en en ta. 
patada, pois os bõlos nâo tinham açúcar. Até que o doutor juíz, ouçam-me bem, - animais! -

O gu loso começou a <'omer multo ·t · d êle rouba grãos de trigo, -
depressa mas quando se encontrou mtu o severo, 1racun o, 
com a bôca cheia de areia, <iue não pela escrivã codorniz logo, êles dois são iguais.~ 
podia e!'gullr nem lhe saia da língua, mandou calar todo 0 mundo. = 
por mais q ue !larucllsse a cabeça, de- Tu, que me lês, pensa bem : _ 

_ satou a cou er, n rorrer m ulto deses- Disse o juiz:- «Sem tardança, 
perado e nunca mais nlngu<' m 0 viu. a Verdade sempre chega. por dever e por coerência, 

E totloe os talos, t><'lxPs o passar!- antes de falar de alguém, 
nhos daqueles i;!tlos, acharam multa Não me inspiram confiança mete a m"o na consci'ência. 

- graca à boa partida q110 o ratinho !la- " 
- billdoso souhe, por fim , pr<'gar ao ga- nem o pardal, nem a pêga. ~ 5 
_ tnrrúo maldMo o gulottlo. Dá-se êste caso afrontoso F i M § 
iilllllllllllllllllllllllllllllllllllllll!lllllllllllllll UllllllllllllUUllllllllllllllH&UlUUUUIUlUlllUUUlUUUllllfJLLUlll•tmumuWUUl\tul@l~ 21 
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1 Secção de Bordados e Arte Aplicada 1 
- -- -;: Por ARLETE LOPES NA Y.\RRO § - -
~ COREOPLASTIA ~ = ,....,,.4r~4"~~~- = - -- -- -: 1-lá , ·ários tl'abalho$ em Coreoplas.. E 
5 lia: Há. o trabalho ,·incado, o couro E 
: tostado, o couro plrogravado, o couro = 
§ ~6~if ;é~ . .? 1~ Jr~b~llà~sªi;~:stºà;;m~ 5 
5 tabaqueira ou cigarreira que, depois E 
: de executadas, podorcls oferecer 110 ,. : 

~ ~g;~~ d~~~l2hZ, r~?:~mpr~g~~~e vl~~ ~ = cado. = 5 Primeiramente escolhe-se ur~a Jioa :l 
~ ~~~ em~;:-·~~1 c~~~~81Â~t~:,ap~~~rl~ § 
E '[)ara t·~tes trabalhOs. Com um pano :;:; 
: molhado, humedece-se a t>ele ató que :: = esteja bem hí1mlda, tornando-o. mais :: 
S: escura. Coloca-se o desenl10 sôbre a : 
5 pele e, com um rerro vlncador, fazem. ...,, :; 
: -se os traços ,do desenho. vincando : - -- -- -- -- -- -- -- -- -- -; = - = - -- -- -- -- -- -- -: ê 

i: • v· -rv· -A 
acentuam-se, com fôrca, os traços do da, dando com um martelo uma pan· 
desenho, para ficarem bem marcados. cadn sêca e forte, sôbre o ferro. No 

: Com o vincador, carrega-se na vele, fundo do ferrinho, está uma flôr gra­
para a baixar, a-fim de ficarem em ,·ada que fica marcada no cabedal. 

- relêvo os traços. Em estando si.'ca, Cobre.se a. pele, o fundo que não tem 
_ pinta-se a pele que não foi trabalhada. desenho, com essas florlnhas, dando 

com tinta •Coreina•, em castanho ou ~empre no ferro uma pancada forte e 
ª==- azul, ficando o desenho da côr da tendo o cuidado de ter a pele molha-

r·~ f'J'l.. pele. da. Quando a pele estiver completa.. 
Também fica interessante e é mais mente :;&ca, pinta-se todo o trabalho -

sempre, do centro para fóra. Depois do moderno o trabalho executado a ferro por igual, fundo o desenho, com a tin-
: desenho mar<'aclo, molha-se nova- •maloll'J, para gravar em cabedal. ta •Corolna• Em castanho imita o 
= mente a pole e, com o ferro vlncador, Coloca-se o ferro sôbre a pele molha- Couro da l'lú&sla. 
- .,~...,..~~4""~~~~~...,..o.dr~~ - " UM: EOLO PARA O ANO NOVO = 

Tão belo e a1>elitoso, como ape. sec)ulora visão cm optima realidade 1 Primeiro escolhem uma fõrma de 
- tece comí"-Lo ! Vamo~. pois, ràplda- E só lerem, com atenção, a receita. o lata comprida e estreita, ou, na falta .~ 
- mente, trntar de transformar esta executarem-na tal qual ela vos ensina. desta, outra de qualquer fetuo. _ 

Untem.na com mant.elga e assim 
Cicará. pronta. a receber a massa, logo + + <1ue esteja bem batida. 

- + + 1nPe~~g!5'edW~~ nI>~~a J~e~a~t~I~~~ -
: açúcar escuro e farinha de trigo. Ba- -
_ • tam muito bem e, 1>or fim, Juntem-lhe -- + uma chávena de chá, cheia de corin- -
: tos e suita.nas e uma colher de dôce - + + de fermento Inglês. 
- ~ Liguem ràpldamente, deitando esta 

• • massa na fõrma e metam em fôrno 
quente. : + + Para que as !)assas, corlntos e as 

: ~~lt~~f;, ºf°p~~~rs~m e~~~~ê~?as~u~~f : - + + melro. em farinha de trigo, o que se 
faz deitando um pouco de farinha na + + chávena onde elas estão e chocalhan-
do-as durante algum tempo. 

• • 
Experimentem esta receita e hão-de 

Yer que se não limitam a fazê-la uma 
• • só voz! 

Yossa sempre a.miga 

; • • ABELHA ,\IE:;TR.\ . § 
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